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A l>óa 

Deu-se este nome ;is sr rpcntt'S not:\\ ci ::> pl' la sua 
grande1.a, mm; que pcrt enl'l' lll a r:e1wros diffrrcnti"
si 111os. Qdcrc.11 alguns aul'lo r~s q un as maiores bj as 
:;rja111 ori if.1narias ria A111eri t:<1: allirn1a 111 outros que 
as Sl' 1·pt' n lc · 111ouslruosas cncon 1ra111-sc no i 11 tl' rior 
de Af'nca, e, princi palmente, 11a l'asta rcgi;lo do Son
da. Outros, em fim, porfia111 cn1 q uc esta espc
cic de ophidianos habita di' crsas parag(•ns euro-

lléas, mas tal opinião acha-se refutada por natura
istas como Da ubenton, e out ros ma is 111oclcrnos; por 

9.uanto, se nào arcriguou até hojr a c-.:istcncia 11a 
Europa de reptis cqm as dimensões da bóa (co11stri
ctor). 

E certo, porém, que na .\.meric~ e na Oceania vi
vem as 111a101 cs :-erpcntes conhecidas. Outro pomo 
de conlt'slaçào .e de duvida. é a respeito da sua gran
deza. li a di1crsas opiniões. Podem alcançar até 8 
metros de co111primcnto, afli ru1 a111 uns; <lào-lhe ou
tros até 1 G metros, e com tia pés, nos consla, fó
ra morto u111 rcpli l cm Ti mor, e depois cnl'iaclo a 
Lisboa por um antigo go,·cruador nos;,o, o sr. José 
Pinto Alcoforado de Azevedo e Sousa. 1 Dando cre-

• O ~r. Josc'• Pinto Alcoforado de .\ ZC\'('tlo !'~ousa fni 11:0,·ernnrlor 
dn~ ilhas de Timor e Solor, pelo lriennio dt• 1111:, a 18111, e no dt'S
e111p•.'llhv tl'Colas ÍUll('(:Ól.'S quu, llOr a111ll'i11•s llllllOS, for,1m dilliceis 
e t.ispu1ho!-!a!'l. hnt1\'t;.~se com singular t'lll·~gia. ~o ''oiUm:indo 1la e1-
IJ1.'lhc:io quo de Macau partiu contra o~ p1rataff rh111s, prestou son·i
t'Os 1:\0 rt•\uvanlc~. que, fint1a cl la em 1!>19, promm cra111-11'0 ao po.;to 
de l('llCl1k-<·oronel 1le arti lhcrin, nrmn a •11w p1•rll·11cia. 

01·rupado co1110 cstam o va l cnlO mi l iu1r c•m rcRohcr OCjlO<'ios im
porta ntes 110 seu go\'crno <le Timor, dcvmnos s11 ppor 'lucsc descui
cl usso <lc c•111•1ar para Lisboa a sorpcntc, 1wg11 11clo a llrmá rn , po r 
quan10 clcsconhcccmos a sua cxistencia nqu1 ; 011, autcs, presumi
mos, que nsSl'~uranclo o sr. Alcol'orndo quu a bóu Séria enviada à 
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dito a Pl:nio. o naturalista, ha, cria serp"ntc boa~ 
de 120 pés, ou liO 111l'tros de co 111prido, o que se põe 
a par de tanta~ outras anccdotas que ellc rcf'1•riu cm 
i111111c111orarcis ohrns, mas que nin~ucn1 verificou. O 
podt•r q uc ('t'rtos naturalistas a tt ri hucm {1 gucla es
fai 111ada da hóa, att.rahindo os pass:1ros empoleirados 
nas arvorcs, consisti', sc~undo clks, na corrupçào 
<lo halit o <lo rcptil. que, ''iciando o ar, e imprcgoau
do-o tlc 111ias111as dclctcrios, atordoa os· 1rnssaros, ti
ra-lhes a força, lc,a-os a uma cspccic tfc asph' 'l:ia. 
e por fim, c:1e111 na gucla aberta para os recebe r. 

O alto da cabeça <la bóa é largo, a fronte elern
da e dividida por uma ruga longitudinal ; os olhos 
são negros e as orhitas rcsaídas; o focinho é longo, 
e termina por u111a grande escama al\'adia salpicada 
de amarcllo. Tem a lingua carnosa, li{\Ciramcntc bi
lida e pontaguda 1 a abertura da guc1a profunda, r 
os dentes com1H'ioos. O corpo é espesso, e revestido 
cm toda a extensão, de pequenas escamas lisas e 
ovacs ; o ventre apresenta &randcs e numerosas es
cama'; a cauda, nen ·osa e aura, tem a oitava partl· 
do comprimento do corpo. As côrcs das escamas 
são ,.i,•as e 'ariadas; morto o reptil, todas ella~ 
desbotam; não são as mesmas cm todos os climas 
Geralmente, o amarcllo, o cinzento, e o 'ermclho. 
cm di \'crsas gradações, formam os matizes da boa 
~os museus não conheceremos o elfoito que produ
zi riío tacs matizes. A symetria das manchas, ou dos 
corto port11g 11ozn, o nosso inrormndor, quu ó cstrangoi ro. o por ln 1 -
gos annos vinjou nus In c.l ias, a julgasse em Lishon, r/unudo e11ti1c1 
a i111la a fa1nil ia rcnl l'SWva no Hio da Janeiro. Acorra< 'isto, porem. 
nnda cons1'1 officin lrncnte, corno tivemos occasiiio de nvcriguttr. 

!I 
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0H1ps, que se oh cn ·am na bóa, é tamhem nota,·el. 
Segundo escrevem da hóa americana, esta dcrn

ra pequenos ani111acs, e foge do homem. Pelo con
trario, a do Sonda alimenta-se do bufalo, e investe 
com o homem. Os naturaes de Ti mor, expostos co-
1110 estão pelas plantações cm que se occupam, che· 
gam, para fusir ao subito perigo, a engodar os re
ptis, ligando as arvorcs, ou ás rochas, com ralentcs 
cordas, algum bufalo, ao qual a bóa se lança, e o 
mugido abafado cl"aquclle animal não tarda que an
nuncic o triun1phu e a comida do ophidiano. \'êde a 
esta111pa . A monstruosa espiral envolve a victima, e 
quebra-lhe os ossos; a bí fi da língua, com sali rn glu
t1nosa e fétida , passa-lhe o corpo, para a tragar mais 
fac ilmente ; depois, dilatando sem proporção a gue
la, engole a cabeça, e pouco a pouro, e com diffi
culdadc, o rrsto . 

. \ caça da bóa da Oceania é cm C'l; trrmo perigosa, 
e affi ança-nos um 'iaja ntc, que prcfrriria combater 
o tigre ou o küo esfaimado nos desertos de Africa, 
do que a terri, cl conslriclor no seio das lloreslas do 
Sonda. 

Ouçamos agora, <' cm conclusüo, a .J acques Ara
go, referindo o que lhr contou o anti~o go,ernador, 
jú ci tado, das nossa~ possessões de t'imor, sobre a 
arte de que usa'a para destrui r o damnoso rcptil 
tútq ucllas paragt•ns : 

« Tornúra-M' de tal sort e niortifrra a guerra que 
as bóas faziam aos hufolos pcrtrnrrntrs aos euro
peus e aos rajús trihutarios do rcsi<h'nlc de Dicly 
(Timor), que o g<l'ernador José Pinto Alcoforado. de 
Azcredo e Souza, n'soh eu, a fina l, organisa r caça
das para a destruiçúo, ou pelo menos. afugentamento 
1los reptis. Ajustou para este fi :u, a troto de alguns 
c:-tofo fa bricados no paiz, homens corajo~os e eucr
gicos, que não tr111iam cntranhar-Sl', de dia ou de 
noi te, na Pª' orosa ft ore!>lll, e com halt•r seus terri
H'ÍS dominadores. As arn1as que c111 pregavam eran1 
o forrn idavcl cris, 1 cuja lami na é <\ ua~ i sempre tem
perada na gon1111a do bolwn-upas:.. (111enos perigosa 
do q ne se pensa na Europa), e frcd1as agudas, den
teadas, curtas. e po:;tas cm lequr adiante do peito, 
que arreme:-sa' a111 contra o n1on:.t ro quando o ::ur
prchendiam aclorn11•c·ido . O rPptil fo1ia, porém, tan
ta:; ''icti nias, que foi preciso renunciar a estes ata
<!11cs, nos q11acs se utilisarn do sen it·o dos degrada
< os. O sr. Pinto di1'sc-me que, vcntlo-sc .1'111 haraçado 
t·o111 petições para irem á caça da húa, teve que di
minuir a paga dos comhatcntcs, ti10 vrzeiros aos gran
des perigos, co1110 soffregos pelos eswfos que lhes 
da'a o go' ernador t 

" Baldadas si111ilhantes lenlati,as, que findariam 
por despo,oar a colonia, mais t"<lp1damcntc que as 
febres perniciosas e a drsentrria, o sr. Pi11 to deci
diu-se a lançar fogo á Jfo rcsta infestada, a!nda ex
pondo a ilha a 11 111 incendio. ll ouvc-st', toda' ia, 
tom toda a prud1•ncia; e assim que os hufa los, nia11-
dados cm holocausw aos rcp tis, lht' attcslaH1m a 

\irc~ença de um 011 de muitos crest<'s 111on~tros, o sr. 
>into foz ia ci rc·unscrcwr o si tio dl'::;ignado por u 111 

1111111en o decote. Como depois da t·on11da a serpente 
t:úe cm deliquio durante alguns mczcs, o trabalho 
dos ani111osos le11hadorcs só era interrompido pelas 
lióas que esta1a111 em jejum, as quacs não ousavam 
inresl11' co111 u111 exercito de home11s p1·on1ptos a rc
echcl-as. 

".\batidos os troncos seculares com seus ramos 
tão rnriados e pomposamente ' c~tidos, innumcras 
braçadas de folhas ~eccas e lanra,am ao centro; 
conununicado o fogo ás primeiras camadas de mat
to, alimenta, am-n·o e propagava m-n·o por meio de 
ao,·os combustíveis deitados na quei mada ; então, 

' .\ rma como aclugn llr que usam os malaios 
t An •orc ,·cncnosa <lo Ja\·a. 

atra' és das ondulações da cbammas, viam- e er
guer do abrasado circo formidaveis bóas turbinosas, 
para fugirem á morte, trepar de um salto ao cimo 
das arvores, alcançar os mais elevados ramos, e di
ligenciarem por atra,·essar as flammantcs harrciras 
que as estreitavam . Esforços inuteis l As scrprnles 
caíam cspa,·oridas e meio dc,·oradas na fogueira, e 
da' am o ultimo suspiro entre contorsões que bem 
mo travam os horrores de tal morte. 

«Viam-se lambem algumas, affi rmou o r. Pinto, 
saltar das chammas, e cm ' cz de fugir ao pe rigo. de 
que iam escapando, arremessarem-se contra os in
trcpidos malaios, e irnniolarcm muitos d'cllcs antes 
de as vencerem. 1> 

P. DE DRITO ARA:-TIA 
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(\'icl. l~lg. 46) 

Soube dºisto o exercito <1ue tem a!;scnto 1ú 1m s!
tio a que chamam ~lC\arromelá , habitado por mais 
de ci nco mil negros, quando nós já ia111os com os 
alan cs de ~lamora, llue seriam lres mil homens, 
para a corte de Mequ11wz, a el-rei 1'J ulcy ls111 acl, 
a quem lc\·a1·am os capti vos. para dºcllc terem al
gu111 prcmio, pelo que nos lc\·aram com muita esti
maçflo. 'feriamos andado quasi um dia, quando nos 
cnrontnín1os com os nrgros, que rnrn ordem do seu 
f'l'lleru l, que era cl-Dachú-Zemerani . nos nnham 
busrar, dizendo que i! sitio onde d •raJlioS :'I costa 
ronfina\U com o Sl'U g<nerno, ao que o alcaide dos 
al,1rn•s repug1rnra, dizt•ndo que mais toca'ª ao go
\ Cl'llO de ~!amora, por Pstc nwtiH) tra raram entre si 
co11 tro, ersia, e se pozcran1 a peleja r. N'l'~ta occa
siüo 1111' le,a ram os alan es, e rnc melteram na con
ca' idade de um harranco1 cohri1hlo-111c com muita 
quantidade de mallo . . \ h1 e~tirc qua:si ln's hora·, 
pois os nrgros, le' ;uulo 'antagem na pl'l1•ja, obri
garam os alan es a tra1.rr os rapti' os todos. Com 
c~La rei olla me rasgaram uma orelha para me tira
n•111 os brincos, e eom a prrs~a ele llle tirarem um 
cordão de ouro, que lc, ava, me fcri ra111 no peseoço. 

A este tempo trou , 1•nu11-111e minha.lilha, e \C11do 
que mio vinha 111cu filho, com lamcnl<Hcis gri los 
chon1' a diante do alcaidr dos negros, o qual nüo sa
hendo o motivo por que cu choram, maudnu buscar 
um negro que tinha estado captiro nas galrs de Lis
boa, o qual entendia o nosso idio111a, e pcrgnntando
mc o que tinha, lhe dissr clue me tin ham lcrndo um 
li lho, e não sabia onde el e estava; logo o alcaide, 
pre111lPndo mu itos, fcri11do algu ns alarv<'s, e faz<• ndo 
e -: cl·~s ivas diligencias, ao cabo de dia e meio 111'0 trou
\ cram, o qual recebi com muitas lagnmas, trazen
do ú n1cmoria a rnricdade de meus infortunios. Trou
\t•ram lambem meu marido e os mais captirns, que, 
todos uns para os outros olhando, não sahiamos cm 
que pararia si111il hantc trngedia. 

Lcrnrani-nos os negros com estimação, dando-nos 
todo o necessario, especialmente a 111 in1 e a 111eus 
fil hos. Chegámos ú corte de .Mequinez

1 
e Ir\ ando

nos a palac10, foram dar noticia a el-rei do succed i
do> e que traziam uma mulher e dois fil hos, o qual 
mandou que fo:::scmos ú sua presença . Lcq1ra111-nos 
por uns grandiosos palacios, supposto que tt'rrcos, 
feito~ com muita grandeza, de fo ntes e deliciosos 
jardins; e chegando a uma fo rmosíssima sala, orna
da de muitas tapeça rias> onde estava el-rei ~cntado 
c111 u111a a l catifa~ com o braço encostado n'um tra
' cssei ro de veludo verde, e ao pé d'cllc esta' a uma 
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mulher sentada com um menino nos braços, que ao 
dcoois soube que era a rainha. Fui logo a seus pés 
co;11 os meus dois filhos, beijando a Lerra cm sua pre
sença, que assim me tinha dilo o mouro <las galés 
que se costumarn fazer n'aquellc reino. Mandou-me 
lc\'antar, e chamando as renegadas que em palacio 
havia~ 'ieram logo treze; mandou o rei perguntar 
d'o1ulc cu era, e para onde ía; respondi que era de 
Alcaccr do Sal no reino de Portugal, e que n1udan
do-mc para o reino de Ilcspanha, nos sobreveiu 
te111poral, de sorle que nos fez dar á cosla cm suas 
terras. 

Con cn ci-me de pé cm quanto o rei falla\'a co111 
a rainha, a qual, com acções de agradccimenlo, bei
jou a cabeça a el-rei, o qual me disse que aquella era 
a rainha, a quem nos darn para seu estado; e logo 
me maudou d<~r uma alcova para q uc cs~i,csse com 
111rus lilhos. A noite mandou-me a rainha chamar 
por urna renegada, e me fez 'a rias perguntas cm 
coisas do nosso reino, mandando ú renegada, que 
era 11atural tias ilhas, csti1cssc co111111 igo para me 
consolar, porque me ria muilo chorosa . 

Assim esti'e cinco mczcs, sem 1rr pessoa catholica 
co111 q ue111 me podcssc consolar; no li111 dos q uaes, 
11111 d~a, ' 'riu el-rei e a rainha com 1uuilJs aias e 
al~uus l'unuchos das guardas do palaeio, que logo 
pnnripiar,1n1 a instar me lorn,1sse rrnc15ada, fazen
do e\cessi,us diligencias, sem ser pos:;i,,•I cons<'gni
rcm o que desejaram. jlandaram q til' 111c dcspis~em 
e n.c dcsscn1 muitas pan~a<l.ts, e 1t•ndo a minlia rc
si~Lt'tH"ia, Lrou\era111 uns ferros accesos, com os quaes 
nw qut>imaram a~ cosias e os pés. l111plorn11do o di
vino amparo de Deus, soffri rnm toda a conslaucia 
aquclll'~ torn1cnto~; mas, ' e1Hlo f"rust rndas as dili
g•·nri.1s, me 11H•ltenu11. e a 111t'US dois filhos , t:m uma 
111ilsniorra, on,le estire treze dias. l'l'pcrando por ins
lanl\•s o li111 da 111iuha ' !da, o qual mio sentia tan
to como ficarem n1eos filhos, de 1~10 lc11ra cda<le, 
em poder de Ião tnannos barharos. 

:\os dias que ahi estiYc se me foi o corpo todo 
india11do, e as queimaduras totalmeulc intlamman
<lo, o que 'isto por umas aias, o foram ditcr á rai
nha, a qual, i11:lo diante dºel-n•i, lht• dis~c da forma 
cm que cu est<na, e juntanwnLe llw prdiu l(UC, ris
Lo Ucus Lrazer-nH~ a suas terras, nao me acahns:5e 
de 111al:lr d'aquella so1 te, o que. ou' ido por clle, 
me mandou husrnr. e corno u1c ' issc t•m tilo misc-
1·aH'I t•stado, fct. d;amar os f"rades eapudios de S. 
Oiogo, que em aquclla cidade 1e111 o seu con\ cnlo, 
os quars logo' icr,1111, e lhes di~sc 111c lcrnsse111 para 

nou a rainha ir offerlar o príncipe á ca a de ~Icca, 
a seu maldito propbeta ~Iafamcde, pois as im o ti
nha promcllido cm certa doença muito perigosa, qu(' 
cm os princípios de seu nascimento ti,cra. Prc1>a
rou-se a jornada com grandioso acompanha111ento, 
pois lera\ a de guarda passante de seis mil negros, 
mais de seiscentas mulheres, u1ui tos captil'os e al
gumas ca ptil'aS, entre as quaes fui t'u com mais 
estimação de todas, por cri ar o principc que tanto 
estin1a\'am ; e pedindo cu a el-rei por n1cu marido. 
para que junta1ucntc esti,·csse commigo, o qual des
de que fomos captivos não Linha 1·isLo. logo 111andou 
viesse, e que co111111igo sempre assistisse. 

Saímo da cidade de ~Icquincz, fazendo primeiro 
adoração à mesq uita de um seu i:;randc snntc. a 
que chama1<1m Mulci D' is; dºalu parlilllO:' para 
a cidade de Fez, da qual cont:nuúnms a jornada. 
não querendo cm Loda clla entrar cm parle al~un1a , 
l"azcnd,o os atampamcntos muitas YCZt'S ao pé das 
mesmas cidades, das quacs 1 inham grandiosos pre
sentes de todas as partes por onde passaq1111os. 
Chegúmos a Mogafra, que é terra onde todos os 
d'aqucllc rei no, que para a casa de Meca fazem jor
nada, i;c aju11l<11u, onde cstiremos oito clia:;, no li111 
dos quacs fomos ao Grüo Cairo, onde nos dci\ou 
cntrcgurs ao go,ernador. di1.endo "l'tl inclrrcncia 
que calholico~ chcga~:5em perto de tão nwra' ilho;;a 
casa. lcqindo uma mulher dºaquella terra, para qur. 
cm qu·1nlo iam, tratasse do principe. con ·ignando 
aos captinis para o suslenlo u111a pataca a ra1la um. 
o ttuc o go1rrnador não quiz gaslaS:'l'n1os <l'clla co -
sa alguma . . \h i est1 H'mos sempre mrll idos eu1 uma 
fortaleza alé q ll l' 'icran1 da sua promt'ssa, crondt• 
10ltá111os para .\lcq uinez, cm cuja jornada gaslúmos 
oito lllC'l.CS. 

Logo q11l' chcgú111os ú dita cidade de Mequinrz. 
me deu a rainha no meio da cidade umas l'asas para 
que 111orassc co111 meu marido e li lhos: porém qm· 
todos os dias fosse a palacio com meus lr lhos, dan
do-11.c juntamente licença para poder eontralar com 
,·inhos e a~rnas-ardenlcs, que selo os contratos q1u· 
se per mi Uem aos capti ro~, se111 cm har~o de terem. 
com alguma~ in:;tanc1as que faziam. esperanças que 
haria de renegar; r 1i"cstc Lempo, 'i111lo da jornada. 
rallcecu meu 1narido . 

!C<•nlinu:1) 
D. fll.II'l'A DC \ .ISCOl'Cl(l.1.0' 

POET.\S PORlTGCEZES :\O BLU IL 

Fll\\CISCO GO~Ç\L\ES Ull\(;\ 

t\ºi<I. pag. 21) 

1ur curar, r que de todos os modos 111c h;n iam de 
dar si"1, srnüo que h111iam de e\1u.•rin1cntar o seu 
furor: e ellcs me len1rarn, cm o qual toll\cnto esti
,e, curando-me com nirios rcme:lio.,, onde e::ilire 1 
dm•nte quarenta dias, e e111 todos cllcs 111a11claYa a 
rainha saher como cu t•s•a,a; da qual enfermidade 
fo i Deus :\osso Senhor sen ido escapasse, e com 
saudc. Fra1wisec Gonrahrs Draga é um dos poetas qm• 

Indo a palacio, fui dei-rei e da rainha com has- mais 1·anlajosanH'ntc figura m n'cstc .ri lbum. Nüo sei 
tantr all•grit1 n•ccbida, sc111 embargo que sempre da sua pessoa nenhuma circunstancia pessoal; mas 
111c f<i1.ia111 continuadas di ligencias 1wra segu ir sua julgando-o \>cios seus ' crsos, creio que é u1oço, e o 
infernal lei, o que cu, por defender constante, pa<lc- seu appl•ll;l o foz suppor que na pro\i ncia do Minho 
ria innu111era,e1s trabalhos, pois no decurso de qua- tenha a sua patria. As suas poesias são gcraltnentc 
tro annos continuamente para o dito li111 111c alfli- muito harmoniosas; ainda que por 1czcs e encon
g;ia111; até d1ega,·am a por meus filhos na bocca de l 1re nºcllas u111 ou outro rerso 111ais frOU\O e meno" 
u111 forno para '~r se nos podiam o_hri~ar! ~>o.rém~ correcto. é de <'rcr_quc taes defeito~ desappareçan1 
<'OllHl Deus nos :IJuthwa, a tudo po1lemos n•s1::;L1r. E nas futuras co111pos1ri1es do porta, a medida que a 
já enfadados depois de quatro annos, nos dei\.aram e'\pericncia e o estudo dos bons modelos lhe fo r apu
scm nos pcr:;eguir mais cm coisa alguma. antes me rnndo o gosto. Con:;La-me que cm 18;;G publ icar,1 
fiJ.era111 cria r o príncipe, filho d'csLa rainha. que cllc n'unn1 rollcq·ão as suns primeiras 7'entatirn11 
linha ci nco mczes de cdadc, chamado Mulci-Zidan, Poeticas; mas como não tenho nem 'i nunca esse li
o qual com o 111eu li lho juntame nte criant com mui- no, só pelo A /bum do Gubinete Lillerario posso ai a
la c~1i111açào de todo o palacio. liar o seu 111crito. São oito as suas prnducções cxa-

Passados seriam noYc 111ezes, quaudo se detern1i- radas no pre'entc volu me, e intitulam-se: Beranyrr. 
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Desejos, Garrett, Os cinco sentidos, Transição, A 
uma meni11a, Pedido, Lamartine. 

Dcprchende-se da leitura d'cslas diversas peças, 
que sc11 auclor sabe sentir, amar, sofTrer, e can
tar, qtrnndo a admiração, o amor, a saudade ou a 
esperança lhe ferem as cordas da alma e as da lyra. 
Francisco Gonçalves Braga é um poeta de sentimen-
1.o; porém, nos seus cantos amorosos não se nota 
esse to111 lamuriante e sédiço que transforma a pai
"Xão cm pieguice, e obriga o leitor a mandar ao dia
,)0 o choramigas que o apoquenta. lla nobreza e 
elevação nas suas canções; mesmo n'aquellas onde a 
phantasia se desmanda um pouco, incitada pelo fogo 
dos desejos, o poeta prefere pcccar antes pela liber
dade da idéa, do que deixar-se cair no estilo dos rn
tes pierios que tem lagrimas na voz. Ahi váe o 
exemplo. 

ào as ultimas eslrophes de uma canção que Lem 
por cpigraphe, Desejos, onde o poeta, depois de urna 
vehementc invocação, termina assim: 

Eu scría feliz!. .. Que fôra o mundo 
Se o não dourassem amorosas flores? 
Que fôra a ,·ida não ha, cndo um anjo 
Para, entre afagos, nos sorrir nas dores? 
\'cm ser o anjo meu t ... Altar sublime 
Terás, com o meu amor, dentro e111 meu peito ! 
Vem ser o anjo meu t ... Faustosa coroa 
Terás de um trovador no amor perfeiLo 1 

Vem ser o anjo meu 1 nas horas mortas 
Da noite amena, que ao amor inspira, 
Vinis senlar-te ao lado meu sorrindo, 
llymnos d'amorcs me inspirar na lyra t 

Vem ser o anjo meu t com azas mystic.as 
Iremos percorrer a senda aérea t 
Vem ser meu anjo, que o serei comtigo 
Na eslancia amena da morada cthérea t 

Yem ser o anjo meu!. .. oh ,·cm, que a vida 
Não posso supporlar na oledade t ••• 
\'em ser o anjo meu, que além da campa 
Terás o meu amor na clcrnidadc 1 ••• 

Vem ser o anjo meu t ••• N;io já meus versos, 
Mas sim os prantos meus t'o estão rogando. 
Oh t já posso dizer que sou poeta, 
Pois que estes ,·ersos Lc escrevi chorando! 

1ão lhe perdoem os defeitos onde os encoutrarclll , 
mas confessem que o aucLor d'cstes bellos ,·ersos é 
um verdadeiro poeta. O seu talento dá-lhe direito a 
u111 logar entre os mais esperançosos canlores por
tuguezcs da aclualidade, e eu julgo qne todos folga
rão em o ter, por companheiro debaixo das bandei
ras da arte. E, pois, um dever aconselhai-o e indi
car-lhe o bom caminho que deve seguir para eviLar 
os escólhos. Muitas vezes se perdem os LalenLos lo
go ao nascer, por se não ter COlll elles a conscien
cia, e ainda a generosidade ncccssarias. 1ós vive
mos n'um tem po em que a critica quasi que não tem 
indcpcndencia: ou louva sen illllenlc, ou condemna 
injtlstamcnle. Para tirar partido de uma phrase mais 
ou menos engraçada, e mais ou menos roubada e es
Lropcada, crava-se o punhal da saLyra desapiedada
mcnte, e Lolbe-se a inspiração quando ella começa 
a balbuciar as primeiras harmonias. Eu prefiro a in
dulgencia á severidade; mas note-se que não sou 
critico. Os que sabelll e podem mais, analysem se
gundo as re0 -ras. Pela minha parle, antes quero 
aponLar as bcllezas de quaklucr escripto, do cjue an
dar a esmerilhar-lhe os de 'eitos para com e les me 
fazer denunciante. Quando um jovcn poeta começa 
a expan<lir os seus primeiros sentimentos, a expor 

ao ar perigoso do mundo zombeteiro a perfumadas 
e mimosa flores do seu coração ,·irgem, cu não sei 
como ha homens que se divertem a murchar-lh'as, 
lançando sobre ellas o fel da im cja, ou o 'eneno da 
mordacidade t Logo nos primeiros versos, por muit1> 
defeituosos que a iacxperiencia os faça nascer, se 
conhece se o auctor é nescio, ou tem c111 si alguma 
faisca do fo~o sagrado que irrita os parvos illustres. 
Mas de ciualquer modo, que so ganha c111 assassi
nai-o? Nada. 

Das obras de um tolo não se escrevam j uizos crí
ticos; das de nm rapaz de talcnlo, devem fazer-se; 
1Has sempre com bcncvolencia, e lourando antes 1> 
que for digno de estimulo, do que conclemnando bru
Lalmente erros que o gosto, o· hons con elhos, e o 
estudo, corriQirào facilmenle. l\ão sei aconselhar em 
questões de lilleratura; o meu fim, fallando <los poe
Las portuguczcs residentes no llrasil, não 6 escrever 
a critica das suas obras, é di\'ulga l-as, e chamar a1> 
~remio dos que virnm na patria, o uomc dos pobres 
desterrados que procuram honrai-a no desterro, com 
os seus trabalhos liUerarios. Encarreguem-se outros 
de apo'ntar as incorrecções, e indicar o meio de as 
evitar ; estou certo que os nossos collc9as e paLri
r.ios que cscrcrnm do outro lado do AllanLico, não 
dcsejalll oulra coisa. Assim, pois, irei indigitando e 
transcre\(•ndo mais algumas poesias, tanlo de Fran
cisco Gonçalrcs Draga, como de outro não menos 
dignos de se tornarem entre nós mais conhecidos. 

F. GO:\IES UE MIORJ)I 

NOVA ARTE DE DOMAR OS CA. VALLOS 

Grande expectação chegou a causar ultimamenLe, 
em Paris e Londres, um mancebo irlandcz, appelli
dado n arey, que em poucas horas domava e aman
sara até o ca\'allo mais arisco e manhoso. 

Os lords e ricaços, que tanto gostam de um ca
rnllo re\'cl amansado nas suas estrebarias, entrega
ram os seus potros indomaveis ao rccemchegado ir
landcz, que muitas ,·czes lh'os enlrcga,·a mansos 
como borregos, logo da primeira prova. 

Corllo ellc fazia esta operação a occultas, come
çaram a correr boatos de que o homem empregava 
n'islo a arte magica, que usava de correntes magne
ticas e si111ilhantes segredos que poderiam causar 
damno aos cavallos. 

Conheceu-se, porém, que era foi o, á vista de al
guma~ sessões particulares que ellc deu; e cm re
compensa de ter nchado maneira de domar o ca1·al
lo sem castigo nem violencia, o que e podia appli
car a outros a11inrnes proprios para sen iço do ho
mem e da agricultu ra, lhe deram um bom prcmio, 
com a condição de ellc dar se ·sões publicas para 
desengano dos incredulos. 

De uma d'essas sessões foram tiradas as nossas 
estampas, e eis o que sobl'e o assumpto escreve o 
principal rcdactor do Journat des Gonnaissances Uti
tes, J. Garnicr, no seu numero de fevereiro ultimo. 

«Temos já assistido a duas sessões publicas da
das por mr. llarey no_ circo, pcranlc grande numero 
de amadores e de cunosos. 

Observámos atlenlamente a lllancira por que opé
ra o domador americano (como se cllc intitula), e 
podêmo dizer que as suas demonstrações excitam 
a admiração, e devem causar grande mudança no 
en!>ino do cavallo, eru particular, e <los animaas em 
geral. 

Jlarey não emprega nenhum sortilcgio, nenhum 
meio occulto, nenhum mechanismo extraordinario, 
nenhum segredo, propriamente Lal, como por ahi se 
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tem dito. O seu processo, ou antes o seu methodo, 
consiste n'uma serie de precauções, de 111ancjos, de 
toques de mão e de afagos, que se podem descre
,·er summariamente, mas que julgàmos i11dispensa
vcl se vejam praticar, 1>ara se fazer uma perfeita 

ai;il, rohusl?, mc~hodic~, e que trabalha sempre com 
c1rcunspccçao e 111trep1d<'z; que repete 111 u1tas ve
zes os mes111os toques de 111iío, com inalteravcl pa
ciencia, evitando todo o 1110,·i mC'nto as pero, e afa
gando continuamente o animal. 

passagem de 111ão, pelos rclinchos, tripudio, 111orimen
tos da cauda, e outros signac:- externos de hrareza. 

A operação foi feita no lw111inclo do ci r<·o de Pa
ris. juncado de palha. O ca,allo. não tinha ou tro ar
reio mais que o freio e uni açain10. 

Os primeiros mancjos tem por li111 obrigar o ca
,·allo a deitar-se. Depois de lhe da r alguns toques 
com a lllàO, o domador, tendo na e ·querda a rédea, 

idéa d'este methodo, e dos resultados que imme
diatamente se alcançam. 

Comtudo faremos uma breve recapitulação do que 
\'imos. 

Primeiramente diremos que Rarcy é ainda rapaz, 

Não usa de chicote, vara, nem de nenhum outro 
instrumento de castigo. 

Vimol-o amansar cinco cavallos cm duas sessões, 
tres dos quaes nos pareceram positivamente manho
sos, propensos a morder e dar coice, ao menor toque ou 

traia de fazer co111 que o cavallo levante a perna an
terior, que ellc dobra e prende com uma correia afi
' chula. Presa c~ta perna, trala de fazer o mesmo 
it segunda, de 111a1H'1ra que o cavallo cáe de joelhos, 
com o focinho sobre a cama de palha, e a garupa 
para o ar, sem se poder mover senão com as /)er
nas pohtcriorC's, o que o fatiga muito, e lhe a mle 
a petulancia. 
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Duranle quinze ou Yinle minulos, o caYallo .ra~ cs- 1 zi~ 1?agcm qi~e lh·a désse, darn-~h·a um reposl~iro. 
forços inutc1s para se lc,antar: e llarcy cont111ua a O ah1 para baixo punham as a!mofadasos reposteiros. 
correr-lhe a mão pela anca, cauda, pernas, pescoço, Quando se ac:senlarnm os infantes com as damas, 
etc. senla-se-lhe na ga rupa, e dci"a-se escorregar punham-lhes as almofadas aonde queriam, com a da
par~ o chão, sempre com 1110,·imcnt os methodicos, ma aonde se queria assentar; e cl"alli para cima não 
e contínuos afagos com a meio. havta outro nenhum homem, scn<io da111as; e a ou-

(Continua) tra que estara junto dºella não ia nenhum galante 
para clla; mas com a terceira q11c fi C<t \'a ahaixo, e 
1falli por dian(c, se podiam assentar os (idalgos que 
quizcsscm com as damas. E os filhos dos duques, 
111arquezcs e condes se assenta' a111 entrcsachados 
como queriam, e a est~s punham almofadas. A rai
nha se lt• \anta'a ús infanl,1s quando iam a sua casa .. 
falia-lhes a n1esura, e estara e111 pé até que lhes 
punham as almofadas, e então se ass~nla\a S . . \. 
no Cl>~rado, aonde as infantas licaHHn, e cllas não 
se encostavam á parede c111 que a rainha punha as 
costas, ainda que lhes punham alli as al111ofadas; 
mas a~sen La H\111-sc de modo q uc fi c<l\ am sempre com 
o rosto para S . . \.,e isto mesmo fa1.ia aos infan tes, 
tlS <piacs se assenta rnm no 111csrno estrndo cm al-
11101'.tdas. 

A"NTIGUID.\OES N.\CIO~.\ES 

O\S COl\TEZl.\S QLE ,\ C\ TIG \\IE:\TE F,\ZLUI 

OS llEIS OE l'O!ITUG \ t., 
E OCTll.\S CEl\E.\IO:'i L\S QLE s1; US \ \ \ \I \O P.IÇO E:U TE)!PO 

OEL-llEI O. St:ll \~TI,\() 

O primeiro dia que os duques iam á corte beijar 
a rmio a S .. \., t recebia-os a r,1inha cm pé, e se esta
' a no estrado alto, chi' a tres ou quatro passos den
tro d'cllc; e se esta'ª e111 alcatifa 110 chão, saía um 
passo ou dois fóra do estrado. O ducluc entram com 
toclos seus criados, e depois de hciJar a mão a el
rci, punha-se perto do estrado :í sua ilharga, cm pê, 
Cll\ quanto os seus criados hcija1·am a m<io, e aca
bando, fa llava o duque co111 S. ,\. d11as pala\Tas, se 
c\ueria, se não, punha-se tlerrontc de S. A., e fazia
! lC uma mesura . 

Depois de entrados a prinu•ira -. ez, quando \àO fal
tará rainha, esta dá-lhes cadeira, e manda-os cobrir, 
e as.;im liles falia, e quafülo lhe f'll.em rncsnra, se 
ale' anl<t S . . \., assim á ida, como á 'inda. O 111ar
quc1. dr \' ilia-Real, estando S A. crn estrado baixo, 
so lllc dá passos quando enlra a primeira \ CZ. 

Os marquczes e arccbbpos quando faLc111 a me
sura, S. A. bole-se na cath'ira, como que se quer 
levanta r, sctll corntutlo o fazer lll'lll se bolir mais 
d"clla. 

Aos condes, quando faziam a mesura a S. A. , pu
nha sómente os olhos uºell1•s. 

El-rei D. João m tira'ª o harrclc aos duques lo
do por diante, ficando cohl•rlo por ddraz. Ao ni.tr
qucl de \.ilia-Real e aos arcchispos falia um pouco 
mt'nos, e aos condes punha a mito no barrete sem 
o h·Hrntar. 

Quando ' inham as infont.1s ou M infantes a pri
me11·a ' t'z á corte, s:1ía a rainha 11111 po1H:o fora does
Lrado; das outras \Cles espenl\a-os no estrado, e 
ahi lhes fazia 111esura. A!'lsenla,a-se o eardcal 2 er11 
urna cadeira de espaldar, 'luc llte 11unham oo pa(\
no ou alcatifa que descia <o estnu o da rainha. As 
infantas fazia a rainha mC'sura, e as pnnha comsigo 
110 l'slrado cm almofadas como S. ,\. cstaYa; se a 
rainha estara em cadeira, lht'S da,am almofadas. 
Aos lilhos dos infaute:; se lenrnlarn S. A. em pé 
c1uando lhe faziam 111esura, e ~e <':.tara assim um 
esparo alé cbecrare111 a S .. \ .. e d1'1iois se assenta
' ªm cm cima do estrado; e quando 'inham as in
íantas, senta raro-se em seus mesmos togares, mas 
nêio punham as costas na parede. 

Quando a rainha co111ia c·om as infanl as, <laram
sc-lhcs cadeiras de cspaldas, e aos li lhos dos iu
fantc~ punham quatro 011 ci nco al111ofarlas, umas 
sobre as outras, isto por lhes 11üo darem q1dciras ra
sas, como davam ao infante D. Duarlc. 3 As infantas 
daH1 o veador da rainha as almofadas, se ahi esta
'ª· quando não, as damas. Aos lilhos dos infantes, 
as damas, e quando estaq1 muita gcnle na casa, 
um pagcm, por se não bulirem as clamas, e assim 
dan1 o pagem cadei ra ao infantr D. Duarte. 

Ao duque de Bragança lhe darn a cadeira um 
fidalgo seu, e ao duque de ,\\ ciro, quando não tra-

' Sun .1 lwsa, qne era o tratmm•nto q1w linhnm entiio os nossos 
reis; JlOl''IUC o do )fagestadc foi i1111·oduzido t•tn P.irtugal por Fi l ip· 
pc 11 d•• lfl'S)la n ha . 

• ~l cardeal D. Ucnriquc, filho dei· re i D . .\la11ocl, tio dei-rei D. Se· 
liast i:io . 

3 Tambem t io ele D. Sebustil10. 

Quando os infantes ,·inham de outros logarcs, 
fóra tia corte, descia a rainha do i•strado, do qual se 
alcH1nlaH1 depois de estar jú entrada na s:1 la meia 
gt>nlc da que \inha com o 111fantc: e cm YcnJo que 
cllc cntnn a pela porta, cotul'Ç'.lHI a dar passos para 
cllc, e conforme ao espaço cm qm• a rainha haYia 
de chegar fora do estrado, se ia eutrl'lcndo ou apres
sando o infante para chegar a S . . \. U,1,a clla então 
dois ou t res passos mais apressados e ruais largos 
do estrado, segundo o fa' or que llre q ucria fazer; 
entào se cu rnl\a o infante, mas 11 f10 punha o joe
lho no chüo, e lhe pedia a 111ào. faziam suas mesu
ras, e subia111-se para o c:; trado. ,\Ili beijavam a 
müo ti rainha os que iam com os inf'antl's. 

Quando el-rei caYalgara, que alli cstarnrn os in
fantes, o mais \Clho lhe danl u estriho . pon lo-se ria 
parle da <'ahcra do c<wallo. e tenilo o cslriho pelo 
alto ate el-rei por o pé 1úlle, e c111 C<l\ algando, o 
ajudaHI com o outro braço a subir; e n<io estando 
os inl,111t1's, fazia isto o :-.r. O. D.1al'l(' da mesma ma
nei ra; e quando falta,·am estes senhorc~. o fazia o 
duque de Uraganç-a; e quando todos fallaHllll, o fa
zia o estri hei ro-mór, e isto nüo faziam (•tcll'siasticos. 

lntlo t•l-rci ao car11po, ou por calllinho, mandava 
muitas 1czes ao duque de Bragança que se não des
cesse quando chegava ao paro, por lhe earcccr que 
vinha cançado, e então se desped ia de S. A. fazen
do-lhe mesura do carnllo, e não se partia sc111 o dei
xar aprado; e assim se não descia nenhum criado 
do dw1ul', e se partiam com elle. 

Po~to que esta pragmat!ca pala('iana :;cja tirada 
de un~ apontalllcntos que dizcu1 filcr.1 a rainha D. 
Catharina, para se observar na s~rn re~cncia. duran
te a mc11oruladc de seu neto cl-n~1 D. Schast1üo, re-
111os que no cerl'monial co111 que fo i rrcchido o car
deal All•\andri110, legado do papa Pio ' , c111 157'1, 
se não observou pot1Lual111ente, talVl'Z por ter a rai
nha dci,ado já a rcgcncia, e morar l"óra do paço (do 
Castcllo) . 

:\a relação da 'isita d"cssc cardeal l<'gatlo á rai
nha, <\uc habitam no palacio de Xahrcgas, se diz 
que cl a o rcccbêra de pé, 11· 11 111 aposento dcsador
nado, dando só doi passos quando cllc entrou, com 
uma IC\ e corlczia . Que despedido· os prelados e 
111ais peRSoas da conii li~a, ficára a con\crsar a sós 
com o ca rdl'al, elll lingua hc!'panhola e ' oz alta, por 
espaço de hora e meia, tendo-se ella sentado no rhão 
(naturalmente sobre almofadas), e o <:ardcal defron
Le n'urna cadeira de couro, amhos scn1 doccl, estan
do cutrctanto os prelados n'outro aposento, on~, 
por orgulho ou por descuido, não havia cadei ras. Que 



ARCillVO PlTTORESCO 63 

quando o legado se despediu, ella se pozera em pé, 
mas não saira do seu logar, e apena fizera uma le
YC inclinação de cabeça. 

Uom é apurar estas usanças, para que possam 
<>l,scn ar a ,·erdade os que escre1 em romances ou 
drnmas historicos. 

AS 1\1AlORE8 ARYORES DO MUNDO 
O bonbnb de Adnnson (tnharPiro 

de Calio-\ºcrdcJ - O ola:<i de Morgt>s - O c·arrnlho du Salccy- O 
<'Mtanheiro dP Ncu,·c-

<'A•I il' - O dragoeiro de Orotma - O "1SLanlu•iro de 
E,;:iu - O c;1nall10 de .\llotn illt• - .\lt~umus 011ln1s ar\'ores 

que se mencionam :11..,nas 
( \"id. p.~g. 5:1) 

YlII 
Agora Yoltemos ú Suissa; paremos na margem do 

lago de Genebra, no enc;111Lador si1io do castello de 
Neuve-Cclle. Temos aq ui u111 castanheiro; e111 H 08 
abrigo u u111 ercmiterio, conta-o a historia; hoje não 
tem 111enos de 13 metros de ci rcun f1're11cia na base, 
;J!) pés; é ai nda lindissi1110. Aprsa r dos estragos do 
tempo, co11 ~crra-se vigoroso, cheio de seiva e rica
n1enle 1estido1 Os curiosos 1 iio 1 isilal o dºErian, 
logar conhecido e frequentado por suas aguas 111i
ncraes alcalinas, a um !.ilometro do gro~so casta
nheiro (fig. \" lll) . 

Poderia moslrar-ros, de passagem, as duas rosei
ras perl'1•1Lan1enle eguaes d"E ian. eujo tronco apre
~cnta '2i ('en~imelros de circunfcrcncia; licarú isso 
para O('casiào mais opporluna. 

IX. 
1<: ai nda preciso dci-.:a1~ a füiropa; esquecera-me 

do d ragoci ro de O rota"ª, grande n1ara l'i 1 ha vegetal 
q ue merece a nossa 1·isita . 

O dragoeiro uào é an ore propriamente dita; 
fónna o e \lrcrno da serie das ltla('eas, na qual to
das as espe<;ies, na maior parle, se co111pôc111 de her
' as, e ('olioca-se ao lado do e!>pargo. com os rami
nhos filtformes, pelo.> caradere,, q111' sencm de base 
á !>na classificaçáo. O dra~oc;ro reh<'nla 1 igoroso na 
Jndia oriental e nas ilhas Canana~; di~L1ngue-se, 
prin('ipalmcnte , pelo pcrianlho (1111oluno C\lerior 
da llor) di,·idido e com Sl'g1111•11tos rccunados por 
f"óra; os estames são de fios cngro:-sados no meio; 
a haga l<.'lll Lres con1parli111Pnlo:-. e sú 11111a ~emente . 
A hastca esponjosa dos dragoeiros, durante os calo
res, derrama um i;ucco 1 enul'lho e n•sinoso, que é 
o san;n1e-cle-drago dos dn1guiSlas: os ra111inho$ hi
furean1-sc e coroam-se, no c1n10, de n1ó!l1os de fulhüs 
pontudas, que :.ao como fei \ t's de 1•:-.padas, e as flo
res brotam !!"aqui em caehos. 
E~tamos cm Tencriffe. e diante de nós Lemos o 

grande drni:;oci ro de Orola1a; 111as é n:elhor ,cJ-o 
na lerra do que na nossa fi gura IX. 

Como tem engros:;ado e cn•stido uma 1 cgelaçào 
(festa c~pc('ie até formar o tr1Juco, que dez braça
das podem apenas cingil-o, e que ehcga, talvez, a 
ler, na al tura da hastea, sen1 co111prd1cndcr os ra-
11111s que for111a111 o feixe mais elcrndo, doze 'ezcs a 
C!'lalura humana? Tem ;;;; pés de a11.hito ao nirel 
do solo, e H pés de altura até ú ramada . E lam
bem nola\cl a copa do dragoeiro reios ra111alheles 
de folhas con1prid.1s e sin1ilha11tes a !ancas. A :?1 de 
julho 181!), Ulll terrin-1 Íur,\l"ÚO ,1rr,lfleo11-lhe a ler
~·a 1.arll', :.cgundo si' deprehentlc' da insl'ripçào gra-
1<1da na ahenaria que tapa a f1•1Hla do alto do tron
co, e proll'ge a c<Werna 1ntrrior contra a inlillraçào 
das aguas. ~: o que reícl'e nir. llt'rlhclot. 

O monstruoso dragoeiro, scg1111do o rclatorio de 
t e111ao11L ácerca dos seus 1'1·f>s 1·ei110s da '//Olttrf>za, 
foi encontrado, tal colllo e-.: istc ainda. en1 1602 por 
occasiüo do descobrimento da ilha de Tencriffe; e a 

lentidão com que crescem os dragoeiros nO\'OS, cuja 
edade é conhecida, confirma a tradição que lhe dá 
mais de mi l anuo ele cxistencia . 

!\a pro1incia de Aragua (republica de Yenezucla) 
encontra-se uma an ore da familia das leguminosas 
(especie de acacia), a que os indigenas chamam «sa
mao» de Giiere. O grande diamelro dos ramos d'esta 
ar\'Ore é de G 1 melros 20, e o tronco tem de ci r
cunferencia O 111elros :HJ . Pôde abrigar um batalhão 
em columna ! 

O sabio ll umboldt, nas suas Yiagens, dú-nos a se
guinte dcscrip~·flo d'esla notaYel arrore: 

«Saindo da 1 ilia de Fu rmero, descobre-se a uma 
legoa de distancia, certo objecto que se apresenta no 
horisonte eomo oiteiro arredondado, coberto de 1 e
getaçflo. :\",10 é coliina nem grupo de arvores; é o fa
moso «saman» de Giiere, conbecido cm toda a proYin
cia pela enorme e-.:tcnsão dos seus ramo~, <1ue for
mam o cume hemóspherico d~ 5iú pés de c1rcunl'e
rcncia. O sa111a11 é uma classe de mimosa, eu.ios ramos 
tortuosossed iYidem por bi fu rcação. A fo lhagem leoue 
e dclicadn sobrcsúe, agradaYelmente, do azul do eco. 
.Est i' e111os por mui to tempo parados debaixo d'csla 
abobada 'cgctal. O tronco do saman de Gilere, que 
se encon tra na estrada de Furmero a Maracay , só tem 
GO pés de alto e 9 pés de diamelro; ma~ a 1erdadeira 
belleza dºellc consiste na fórma geral da copa, oura
mada. Os ramos estendem-se como um 1aslo guarda
sol, e indinam-se para a terra, da qual estão unifor
memente afostados H! a 15 pés . .. \ peripheria dara
mada, 011 copa, é tão regular, que, traçando n'ella 
differc11tl's dia melros, encontrei-os de 102cdc 186 pés. 

« l'm lado da arYore está inteiramente falto de 
folhas pelo effcito da sccca; e no outro lado restam 
algumas fo lhas e llorcs. As filandrns, as lornntheas, 
o cacto e ou Iras plantas, lhe reYcslem as ramas e en
crespam a casta. Os habitantes d"csla parte da Amc
rica, e sohre tudo os índios, tem cm veneração o 
san1an de Gilt'l'I', que os primeiros conquistadores 
parece encontraram, pouco mais ou menos, no es
tado em que o 1 «'11111s l.oje. Desde <\ue o obser
n1m altcnlêlllll'ntc, não o 1 iram mu< ar de gros
sura e de forma. O ~aman de1e ser ao menos da 
edade do drngoei ro de Orolan1. n a Lanla llHJgp:;ta
de no a~pel'lo das an ores seculares, que a 'iolação 
d'estcs monumentos da natureza é sereramente pu
nida nos paizcs qul' não tem monumentos de arte. 
Ouvimos, com satisfação, que o actual proprietario 
do saman i11t1'11tára um processo contra o rendeiro 
que ti,era a te111cridade de cortar-lhe um ramo. A 
causa l'oi pl1•i te;11la. e o tribunal condemnou o ren
deiro . . \cha111-se perto de Furmcro outros samans, 
que tem o tronco mais grosso que o de Gilrre. po
r~m as copas hen1isphericas não alcançam a me~ma 
exten~àO. i> (Continua) 

ESTt;DOS D.\ LT~G(;A MATEll~.\ 

Atando o lio q url•rado a pag. 4 i, por falta de l'S
paço, prosl'guiren1os hoje nas ohscn aroc~ q nc pro
mettcmos l'az<'I", sobre o erro que llluitos c·o111111et
tem de inl1'rcalar na phrase portugueza ('crias pre
posiçlles qul' altc'ram a indole, e tiram a graça e ener
gia da no~sa lingua, fazendo ainda pe:or que ludo 
isto, que é cau:-ar ambiguidade ao sentido cio que 
se diz ou escre1 e. 

O e..:ernplo citado na rl'frricla pag. &i. cumo in
correcto, " a foliar ou foliando <t 1 erdade" porlu
gucz mui 1 uli;ar hojl', nüo Len1 nenhuma auctori
tlade de peso com que se defenda, e quando Lllesse, 
as leis da gra11111iatica não se re' oga111 com portarias 
singu lares, ai nda que sejam dos 111inistros da repu
blica das letras, como é, por exemplo, o cnpi tão Ma
noel de Sousa, com quem Moraes auctori~a muitos 



ARCHIVO PITTORE CO 

dos vocabulos do seu diccionario, por ser realmente 
bom linguista: t.U.\ D.\~f.\ Clll~RZ.\ 

«O nosso Jordão, a íallar a ,-erdade, é de esphera 
acanhada. » Peã-0 F idatr;o, pag. 83. Quanto mai o imperio da China e occulta aos-

Tah·ez seja erro de 1mpn•ss;io; mas ainda qne o estrangei ros, a que geralmente cha111 ::i n1 b::i rharos, 
não seja, é e'<einplo tirado de um dialoço entre pes- mais súo o· lirros, 01cm0rias e estampas que a res
soas indoutas, e de uma co111cdia, onuc ás ''ezes é peito d"clle se publicam. lla já unia bibliothcca em 
nccessario, pa ra a verclade dos ca racteres, conservar q uasi todos os id iomas sobre o celeste i 111perio. 
simi lhantes corruptelas e solccis111os. Temos nós os porlu"uezes a prioridade de harer-

Não nos lembra ter achado até agora, em auctor mos dado noticia á Europa d'aqucllc vaslissimo e 
de boa nota, similhanlc r. rro. O que ''emos é que indu:<trioso i111pcrio, que tem os seus 3GO milhões 
todos esses o tem e\•itado, com ser t:io ''ulgar. de habitautes. Foi o celebre f c1 não Mcmles Pinto, 

Garrett, que muito gostara de se scn·:r de certos que escrc, eu em boa linguagr111, niciatfo o sc
modos do fallar plebeu,Jlon1ue, di1.ia elle (mais de culo X\ 1, e se 1>uhlicoo depois da sua morte, um 
uma ,·ez nos disse, quan o fa llaH1111os n·cste assum- ,·olu me in folio com o titulo de Pere[JfÍIWflio . onde 
pto) : «O nosso povo não se pinta bem ao natural conta tudo quanto ,·iu, areriguou e padeceu du ran
sc 111 estes lai,·os, de que ~e rnlo 11ucr limpar, ou não te 'intc e um anuos ( l o:l7-t>8) que all1 peregri nou. 
o limpa m. » Este mesmo grande e ·criptor, mas não füta 'iagem, que a princi pio se tomou por fa bu-
purista, poz por titulo losa, fo i d1•pois confir-
a uma das suas come- macia por muitos ou-
dias: Faltai· verdade a tros r iajanll'S, e por is-
rnentfr. so trad uzida e111 qirias. 

O sr. A. llerculano línguas. 
diz no seu famoso ro- Posl1'rion's a estr',. 
mance A tritas por fóra outros 1•scriptore.s por-
de llespanlw: tugue7es esl' l'l' \ 1•ran1 a. 

« Já disse, mestre n•:-1wi to da Chi na; de--
Dertolameu, que fallo ' <'ndo ser tilados en.--
''erdadc. » tre os modernos o . r: 

E mais adiante : José lf! nacio cl<• A ndrn-
« - O que está n'a- de (Cartas da l nrlia e· 

quclla arca'? Chi?w) e o sr. Carl~$ 
- Nada, ou para fa l- .J osé Ca ldeira (Viagem: 

lar verdade, q uasi na- de UsbM á Cliimi1 em• 
da. » 18o0), alc111 do rnu itos-

0 sr. A. F. de Cas- artipos que cs t1• nosti1l> 
tilho, que é o nosso distineto collahoratlor 
evangelista contempo- tern J>uhlicado nos an-
raneo, em pontos de fé tece enlcs volu111cs cr:. 
grammatical, e de ' er- este jornal,. para cuja.,;: 
naculidade, nunca mel- ohras re111ctto111os os. 
teu o tal ci intru o na lei tores q.ua· quizerf' m, 
phrase «foliar rerda- rcnorur 111emol'ias d"tt-
de », nem sequer em qur lle imperio,. a pro-
poesia, que tem carta posito ela estampa que· 
do seguro para tomar rcproduzimo~ de un1a1 
certas li herdades, met- da111a ela alta aristocra.-
Lendo cunhas, muitas eia chineza~ que ulti-
vozes a 111artello, para mamente este' e em Pa-
at acar ou en..:humacar ris, onde os n1clhorcs-
o verso que não chêga photographo~ lhe tira-
á medida; liçença poe- ram o retrato que pm-
tica de que muito se Uma dama chincza blietimos-. 
valem os pobretões de A. China é paiz que· 
engenho, que se servem da figura en illage, como 1 não admitte innorações, e muito menos cm ponoo. 
os mendigos da chapa do go"crno ci ,·il, para irem 1 de modas. O seu lrajo é sempn!· i1wariavel. As pin~ 
estender ou deitar a mão ú synta'<c figurada. ! luras que desde muitos seculo.5 vemos na sua ma-

Além dos exemplos classicos jlt citados no ante- gnilica loiça, nos seus leques, chan)es, marfins e· ou1-
ccdeute numero, ainda addn1.iram outros que temos tros artefactos, é a mesma que· mostra a estampa:. 
agora 4'.t mão de semea r. Süo ambos do. opulento e 1 Os chins, como se sabe, occupam na cliissificação. 
gracioso D. Francisco Manuel de ~lcllo, tirados das 2.00.logica da humanidade o terceiro grupo ou cspe~ 
suas Cltrtas Familiares: 1 cie, a mo11golica, a qual se di vide- c-t 11 du.as raças. 

« Não erra quem os seus semelha, se as nossas A nossa gravura é de uma. dama da raça chini.. 
velhas faliam ,·erdade. » l\osto º''ai, olhos obliquos, sobrancelhas arqueadas, 

« E!)tC sooeto é liHo, e a resposta oraculo, fali() na ri1. grosso, bocca pequena., beiços rcdorulos, ca-
verdade. » bcllo negro, mu:to basto e aspero. 

Insistimos talrez demasiado na corrccção d'este Como no paiz ha muita b1jouteria, as mulheres 
solecismo, porque o vemos mui an·eigado; e tanto, usam de muitos adornos. ,\ crue representa a estam
que na censura que exercemos das peças dramati- pa tem as unhas muito COll)prida.s. parece urna ar
cas, apesar de o apontar sempre como cormptela, pia 1 o que é cutrc cllas um signa~ aii~ocratico . 
e juntamente muitos outros erros de linguagem, · 
nu nca podémos conseguir que se não repetissem nos 
thcatros, inclusive no de D. Maria 11, que se diz O soffrimcnto lambem se gasta , ainda que é moe~ 
normal, e é official 1 da que não corre. D. Fmmisco ill<muei cte Mello. 

U1boa - Tn>ograpllia de Castrn & lrmlo - ru.a da Doa-\liua - palad.., e&. e~• de SampaiG.. 
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